
Brasil na encruzilhada

Escrito por Indicado en la materia
Viernes, 12 de Octubre de 2018 01:43 - Actualizado Martes, 06 de Noviembre de 2018 06:56

Por Jorge Hernández Fonseca.- 

  

Dirceu já era presidente do partido quando Lula ganhou a eleição de 2002. Ele foi nomeado
Ministro da Casa Civil, segundo homem no governo. Imediatamente criou o chamado esquema
do “mensualão”, destinado a desviar dinheiro do Estado Brasileiro para comprar as vontades
dos congressistas, com a finalidade de conquistar “associados”, entregando um suculento
dinheiro "mensal", o qual converteu ao Dirceu no centro do poder do primeiro governo Lula.
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As eleições brasileiras estão caminhando para uma polarização direita-esquerda na segunda
rodada eleitoral. A esquerda do gigante sul-americano é representada por Fernando Hadad e a
direita por Jair Bolsonaro. A estratégia da esquerda é dirigida desde a prisão por Lula da Silva
e dentro do PT, quem muito provavelmente da as cartas e administra o dinheiro desviado é
José Dirceu.

  

  

Dirceu é um homem dos serviços de inteligência cubanos, que na época passou por cirurgia
plástica em Havana, para ser despachado com uma identidade falsa para o Brasil, com o
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objetivo de espionar para Cuba na época. Derrotada a ditadura militar brasileira, Dirceu
recebeu desde Havana a ordem de –usando agora sua identidade verdadera-- se aproximar de
Lula Da Silva e assim, foi dos militantes fundadores do Partido do Trabalho, PT, visando
controlar o jogo dentro do partido, para ser um futuro candidato a presidente do PT primeiro y
do Brasil finalmente. Em paralelo, Cuba preparou, junto com Dirceu, o venezuelano Nicolás
Maduro, para um papel semelhante na Venezuela, ou seja, aproximar-se de Hugo Chávez para
se tornar seu homem de confiança, como ele fez, ate que finalmente foi seu substituto na
presidencia.

  

  

Dirceu já era presidente do partido quando Lula ganhou a eleição de 2002. Ele foi nomeado
Ministro da Casa Civil, segundo homem no governo. Imediatamente criou o chamado esquema
do “mensualão”, destinado a desviar dinheiro do Estado Brasileiro para comprar as vontades
dos congressistas, com a finalidade de conquistar “associados”, entregando um suculento
dinheiro "mensal", o qual converteu ao Dirceu no centro do poder do primeiro governo Lula.

  

  

Descoberto o esquema de Dirceu, ele e seus cúmplices foram processados e condenados por
corrupção (Lula isentou-se da culpa, hipocritamente) e Dirceu foi preso. Como o PT continuava
no poder, Dirceu foi rapidamente libertado e criou um outro esquema, o da Petrobrás, no qual
desviou cerca de 30 bilhões de dólares que foram "perdidos" dos cofres públicos. Ele foi
novamente preso e condenado a mais de 30 anos de prisão, mas, por obra e graça dos
“amigos” ele está novamente na rua e agora, nesta eleicao, dando as cartas.

  

  

O plano de Cuba e Dirceu é financiar o PT nas eleições atuais (ha muito dinheiro roubado) com
vistas a, como ele disse ao jornal "El País", "tomar o poder, que é diferente de ganhar
eleições".
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(https://brasil.elpais.com/brasil/2018/10/01/politica/1538422024_108394.html). Então, o dilema
brasileiro resume-se numa escolha entre a direita brasileira e um homem que vai ser
comandado pelo "controle remoto" desde Cuba --José Dirceu-- como fez a ilha com Nicolas
Maduro depois da morte de Hugo Chávez, operado e morto em e por Havana.

  

  

Os dois primeiros mandatos de Lula deveriam ter sido seguidos pela candidatura de José
Dirceu, mas, ele já estava na cadeia, e sua substituta, Dilma Rousseff, fez as coisas tão mal
que estragou os planos de eternização do PT no poder, coisa que pretendem nesta elição.
Agora o plano é quase perfeito: desacreditar um homem que é muito satanizado e eleger um
fantoche para fazer o assalto ao poder que Dirceu prometeu em entrevista ao "El País" e
implantar em Brasil o esquema de governo chavista, semelhante ao que foi feito pelo seu
ex-companheiro de estudos en Cuba, Nicolas Maduro.

  

  

O Brasil está a tempo de desviar o curso do seu desastre potencial hacia a pobreza
generalizada do socialismo do século 21, que atualmente é Cuba, Nicarágua e Venezuela. Não
há outras alternativas nas condições atuais da situacao brasileira: a direita imperfeita, mas
democrática, ou o socialismo empobrecedor e eterno de José Dirceu.

  

  

  

Artigos deste autor podem ser encontrados em http://www.cubalibredigital.com
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